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Nesta comunicação vamos equacionar o potencial educativo das redes sociais a partir de uma revisão de literatura que 
envolveu a análise de estudos em que a rede social Orkut foi integrada com sucesso no elenco curricular do ensino 
superior e não superior. Começamos por conceptualizar o conceito de rede social virtual, para, na fase seguinte, 
apresentarmos a rede social Orkut destacando-se os princípios básicos que presidiram à sua criação bem como as 
funcionalidades técnicas que a individualizam e lhe conferem potencial para utilização no apoio ao ensino presencial e/ou 
a distância. Numa segunda fase apresentamos uma resenha de estudos já realizados com a rede social Orkut, no sentido 
de inventariar eventuais cenários de integração curricular destas novas ferramentas da Web social num processo de 
ensino e aprendizagem capaz de propiciar uma aprendizagem construtivista, em que o aluno passa a ser agente activo e 
responsável pela sua própria aprendizagem utilizando para isso um arsenal de ferramentas que contribuem não só para a 
pesquisa, mas também oferecem condições para que o conhecimento seja construído, partilhado e socializado no mundo 
global. 
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 1.INTRODUÇÃO 
As tecnologias reflectem o modo de pensar e também as necessidades de uma sociedade num determinado 
momento temporal. Essas tecnologias, cada uma com características específicas, vêm acompanhando a 
humanidade desde os primórdios da sua existência. No entanto, nos dias de hoje, elas atendem às 
necessidades de uma sociedade “já não baseada na produção agrícola, nem na indústria, mas na produção 
de informação, serviços, símbolos (semiótica) e estética” (Lucci, 2006, online). 
Uma sociedade pós-industrial que traz consigo características próprias como, por exemplo, um valor acrescido 
ao trabalho intelectual, à criatividade e a desterritorialização (Lévy, 1996) do espaço físico, visto que, com as 
tecnologias digitais, pode-se realizar uma mesma actividade ao mesmo tempo em vários espaços e sítios 
diferenciados.  
Desta forma, essas características exigem competências novas e essenciais que precisamos desenvolver 
para sermos sujeitos activos de uma sociedade que vive a sua “terceira onda” (Toffler, 2002), também 
chamada de “sociedade em rede” (Castells, 2000). De facto, essas características estão directamente ligadas 
ao processo de democratização do saber, fazendo emergir novos espaços para a busca e compartilhamento 
de informações, apontado por Lévy (1996) como processo de “desterritorialização do presente”, visto que não 
há barreiras de acesso a bens de consumo, produtos e comunicação. O importante nesta sociedade não é a 
tecnologia em si, mas as possibilidades de interacção que elas proporcionam através de uma cultura digital. 
Nesta perspectiva, a Web 2.0, por apresentar e disponibilizar gratuitamente diversas ferramentas de 
comunicação síncrona e assíncrona, acaba por fomentar uma espécie de encorajamento nos indivíduos, que 
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passam a ter diversos tipos de relacionamentos independentes de lugares físicos e/ou geográficos, atendendo 
assim, às necessidades do mundo moderno (Lévy, 1999, p.49). E, por abranger um universo muito grande de 
pessoas, constitui-se num meio de socialização em que, ao mesmo tempo que informa, serve de instrumento 
de expressão e comunicação através da discussão de diversa temáticas que servem de norte para questionar, 
refutar ou organizar os diversos saberes e valores de uma determinada cultura. 
É neste cenário de grandes mudanças, que as redes sociais ganharam “corpo” no mundo globalizado, 
servindo de espaços para discussão de vários assuntos, favorecendo ainda a aproximação de pessoas que 
partilham de interesses comuns. Essas mesmas pessoas são também responsáveis pela divulgação de 
conhecimentos, já que na rede mundial de computadores interligados – Internet – todos podem participar de 
diversas redes sociais e de comunidades virtuais, pois segundo Castells (2003, p.34), “os sistemas 
tecnológicos são socialmente produzidos. A produção social é estruturada culturalmente. A Internet não é 
excepção. A cultura dos produtores da Internet moldou o meio” 
Actualmente as Tecnologias da Informação e Comunicação – (TIC), têm contribuído para a difusão do 
conhecimento por diversos meios, a exemplo das médias digitais, alargando as possibilidades de 
comunicação e troca de múltiplos saberes. A escola, local onde se efectua a educação sistematizada, pode 
valer-se destas tecnologias para propiciar uma aprendizagem construtivista em que o aluno passa a ser visto 
como um agente activo e responsável por seu próprio aprendizado, utilizando para isso, de um arsenal de 
ferramentas que contribuem não só para pesquisa, mas também oferecem condições para que o 
conhecimento seja construído e o mais importante, seja partilhado e socializado nessa aldeia global através da 
Web social. 
Foi com esta linha de pensamento que nasceu a ideia de desenvolver o estudo integrativo que aqui vimos 
apresentar e que incidiu sobre a rede social Orkut. Para o efeito foram inventariados e analisados 10 (dez) 
estudos, na sua maioria realizados no âmbito de dissertações de mestrado e/ou doutoramento em que a 
referida rede social foi utilizado no âmbito de actividades curriculares de cursos como suporte às actividades 
realizadas em sala de aula ou em complemento a estas. O objectivo que presidiu à sua implementação foi o 
equacionar o potencial educativo desta ferramenta da Web social para assim sensibilizar professores e 
educadores no sentido de uma reflexão que consideramos oportuna e necessária sobre a importância da 
utilização destes novos ambientes informais nas nossas escolas, como forma de ampliar os espaços 
educativos para além da sala de aula e assim contribuir para que a aprendizagem seja contínua e ao longo da 
vida. 
 2. REDES SOCIAIS VIRTUAIS 
Baseados nos estudos de Castells (2000), Levy (2003), Capra (2002) Barabási (2002) e Franco (2008a), 
podemos caracterizar redes sociais como sendo um conjunto de relações ou conexões por onde trafegam as 
mensagens (nodos). Graficamente podemos dizer que estas conexões podem ser representadas por arestas 
e, os nodos, por vértices. Sendo assim, a partir das conexões existentes em relação aos nodos, podemos 
identificar se uma organização pode ser considerada ou não uma rede (ver figura 1). 
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Figura 1: Redes Distribuídas (diagrama de Baran, 1964) 
 
Nelas, as pessoas estão articuladas entre si, sem ter predominantemente a figura de um coordenador.  Cada 
nó está ligado a vários dos seus nodos vizinhos, ou seja, existem muitos graus de distribuição, considerando 
que cada nó tem várias rotas possíveis para enviar dados.  Se uma rota ou nó vizinho for destruído, um outro 
caminho estará disponível (Baran, 1964). Sendo assim, entendemos que os nodos e conexões são elementos 
constitutivos da rede, em que os primeiros são representados por pessoas e o segundo são as relações 
estabelecidas entre estes indivíduos por meio das diversas interacções “Quando isso acontece de facto, 
dizemos que uma conexão foi estabelecida” (Franco, 2008b, p.113) 
É por meio da conectividade que se estabelece a relação de pertença de um elemento ao conjunto, conferindo 
dinâmica e organização ao grupo. Quanto mais pontos estiverem relacionados entre si, mais densa será a 
rede, não necessitando assim da existência de qualquer fonte ou ponto intermediário para que seja 
estabelecida a comunicação entre os participantes (Costa; Junqueira; Martinho; Recuei (coords), 2003). 
 3. SITES DA WEB SOCIAL 
Segundo informações no site do Wb Internet e novas tecnologias (2008), a partir dos anos 90, um fenómeno 
interessante começou a ser percebido e vivenciado no mundo. Este fenómeno, que tem a ver com novas 
formas de comunicação, pôde ser explicado à luz processo de massificação da Internet, que com a instituição 
do protocolo de comunicação da Internet (IRC – Internet Relay Chat) e dos sites sociais, contribuiu para que 
as informações tornassem-se universais e não mais restritas a um pequeno grupo de pessoas. 
Para além disto, com a Web 2.0, foi possível vislumbrar uma variedade de recursos que servem de apoio à 
criação de redes sociais, tais como: e-mails, fóruns, grupo de notícias, Chats, Software Socias, como o Orkut, Ning, Facebook, MySpace, dentre outros.  
Neste contexto, a conectividade também foi responsável pela alterações nas formas de comunicação e 
relacionamento, bem como na mediação cultural desta nova sociedade (sociedade da informação). Estas 
alterações foram possíveis, face ao número de software ou aplicativos existentes na Web 2.0, denominado de 
redes sociais. Segundo Ribas & Ziviani (2008, p.6): 
Trata-se da era do compartilhamento de ideias e do uso massificado de ferramentas como o Orkut, My Space, 
You tube, entre outros. Um novo paradigma da comunicação humana, uma quebra que só havia ocorrido no 
mundo nessa magnitude com a invenção da prensa por Gutemberg, na Alemanha, por volta de 1500. 
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No entanto, é importante ressaltar que esses software sociais apesar de propiciarem a troca comunicativa não 
podem ser considerados em si mesmas comunidades virtuais, pois segundo Machado & Tijiboy (2005, p.3), 
“os softwares sociais funcionam como um sistema orgânico que reúnem diversas comunidades virtuais”. 
Desta forma, as pessoas podem, através das inúmeras ferramentas da Web 2.0, armazenar dados pessoais, 
com a liberdade de escolher a privacidade ou não da informação; actualizar as informações de forma 
colaborativa, bem como enriquecer seus conhecimentos através de discussões em comunidades virtuais que 
podem ser criadas a partir da maioria dos software sociais existentes na Web Social. 
 4. A REDE SOCIAL ORKUT 
4.1. ORIGENS
O Orkut é uma social network, também conhecida como rede social ou rede de relacionamento na Internet. Foi 
criado em 22 de Janeiro de 2004, pelo Engenheiro de Computação turco Orkut BuyüKKoKten, com a 
finalidade de promover a interacção entre as pessoas, estabelecer relacionamentos e criar comunidades em 
torno de interesses comuns. A rede foi criada como um projecto independente para ajudar pessoas de todo 
mundo a se conectarem41.  
É um site de relacionamento pertencente ao Google e também um software social classificado na categoria 
Web 2.0. Permite a criação e edição da informação por parte dos utilizadores de forma intuitiva, dando 
oportunidade para que eles possam partilhar e seleccionar informações, participar na elaboração e/ou 
construção do conhecimento, além de ser um espaço propício a diversas interacções através da comunicação 
síncrona ou assíncrona. 
Possui hoje mais de 1.200,00 (um milhão e duzentos mil) utilizadores registados. Este quantitativo possui uma 
representação mais significativa em apenas 10 países (ver gráfico 2), como sejam: Brasil (51,13%), Índia 
(19,51%), Estados Unidos (17,23%), Paquistão (0,93%), Paraguai (0,44%), Reino Unido (0,41%), Afeganistão 
(0,39%), Japão e Portugal (0,37%) e Austrália (0,35%). 
 
Gráfico 2: Distribuição dos 10 países que mais utilizam a rede social Orkut42. 
41 http://www.google.com/support/orkut/bin/answer.py?hl=br&answer=11558. Acedido em: 20/09/09. 
42 Fonte: http://www.orkut.com/Main#MembersAll. Dados colectados em: 20/09/09. 
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Apesar de ter a sua origem nos Estados Unidos, esta rede social tem se tornado bastante popular nos países 
lusófonos. No Brasil, é a rede social com maior participação de pessoas, apresentando um quantitativo de 
mais de 23 milhões de utilizadores, sendo por isso, o site mais visitado (Muniz, 2008). 
Esta popularização tem sido motivada por vários motivos, de entre os quais destacamos: a sua interface 
intuitiva e a opção de visualização em língua portuguesa, que facilita o acesso dos utilizadores que fazem 
parte da comunidade lusófona. 
Para além disso, apresenta múltiplas funcionalidades, tais como: a criação de uma rede de amigos, a 
construção de laços afectivos, obter as mais variadas informações, partilhar experiências, como meio de 
divulgação dos mais variados assuntos ou temáticas, espaço que favorece a busca de emprego, entre muitas 
outras. De acordo com Lévy (2003), o Orkut propicia aos seus utilizadores um espaço de interacção 
“desterritorializado”. 
O endereço online é www.orkut.com e qualquer pessoa interessada em participar desta rede, pode 
independentemente de convite de um membro, abrir uma conta, criar um perfil e começar montar a sua rede 
de relacionamentos. Caso já tenha uma conta no Google, basta acedê-la e criar o seu perfil. 
4.2. Características 
O Orkut é uma rede social que permite ao utilizador desenvolver sua página pessoal, tornando visível muitas 
de suas características pessoais e/ou profissionais. Ele permite ao participante, criar seu perfil virtual, dando 
um charmoso ar de intimidade à página, uma vez que tem como principal objectivo tornar a vida social dos 
internautas mais activa e estimulante por meios dos vários aplicativos (Coscarelli, 2004).  
Outra característica peculiar é que ele faculta ao membro integrante navegar pela rede de relacionamentos de 
seus amigos ou conhecidos, com grande possibilidade de aumentar os seus contactos. Processo este que 
pode ser explicado à luz da teoria dos seis graus de separação, que preconiza que, com seis relacionamentos, 
o utilizador poderá ter acesso a qualquer pessoa do mundo (Coscarelli, 2004). Isto porque a cada novo 
relacionamento abre-se um leque de opções para aumentar as suas conexões, uma vez que cada membro já 
possui uma rede de amigos no seu perfil.  
Para além das características já mencionadas, este aplicativo oferece o utilizador a possibilidade de criar 
comunidades em torno dos mais variados temas, com o objectivo de promover a discussão entre o grupo, ou 
então unir pessoas na defesa de uma causa comum. 
Ainda, segundo os dados gerados pelo site do Orkut, o grupo que o utiliza está concentrado na faixa etária 
compreendida dos 18 a 30 anos (70,97%), conforme podemos observar no gráfico 2. 
. 
Gráfico 1: Faixa etária dos utilizadores do Orkut 
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A leitura dos dados mostra que a maioria dos utilizadores do Orkut é jovens que vêem nas redes sociais 
espaços abertos à troca e partilha de informações, através de uma interacção mútua e reactiva (Primo, 2000). 
Estas interacções acontecem respectivamente nas contribuições no fórum e, também, nas tarefas mecânicas, 
que não envolvem a discussão e troca de informações entre os membros (e.g. aceitar ou não um convite de 
uma pessoa que pretende fazer parte de sua rede de relacionamentos). 
4.3. Ferramentas de comunicação 
O Orkut é uma rede social virtual que a cada dia vem inovando através de várias ferramentas que tem como 
objectivo facilitar e ampliar a interacção entre os membros e reforçar os laços sociais. No entanto, no presente 
estudo iremos apresentar as que no nosso entendimento, apresentam relevância no nosso estudo, como por 
exemplo: 
Página de recados - É um espaço onde pode-se postar recados e portanto, se comunicar de forma assíncrona 
com os amigos e manter os laços sociais dentro da rede; 
Mensagens - Esta ferramenta de comunicação permite que o utilizador envie mensagens para os seus amigos 
com a garantia que somente o destinatário irá visualizar, preservando o sigilo da informação; 
Depoimentos - É uma ferramenta destinada à manifestação de carinho e admiração pelos amigos, 
enumerando suas características e qualidades. Semelhante a ferramenta mensagem, esta ferramenta também 
garante a privacidade do utilizador; 
Fórum - Segundo Oliveira, Saggiomo e Couto (2008) pode-se pensar no fórum como um espaço aberto de 
discussão online, onde todos os membros integrantes podem estabelecer um diálogo multidimensional, com 
liberdade de expor as suas ideias e, ao mesmo tempo, observar as discussões entre um grupo ou grupos de 
participantes: “Os fóruns são a ferramenta principal para discussões on-line, além de serem o centro de cursos 
com formato social” (Oliveira; Saggiomo & Couto, 2008, p.6); 
Inquérito - (enquêtes em brasileiro), constituem-se como uma lista organizada de perguntas abertas ou de 
escolha múltipla que são colocadas aos membros da comunidade com o objectivo de obter informações de 
natureza muito diversa, como seja recolher informações sobre os interesses, motivações, atitudes ou opiniões 
das pessoas face a um determinado assunto ou temática (Tenbrink, 1974); 
Aplicativos do Orkut – Os aplicativos do Orkut permitem que a comunicação entre os utilizadores torne-se 
mais rica e divertida. Através do OpenSocial43 é possível adicionar vários aplicativos ao seu perfil, tais como: 
jogos, avatar, mosaico de amigos, dentre outros. Estes aplicativos são criados por desenvolvedores 
independentes, porém, a Google faz uma análise de cada programa que lhe é submetido, pois não são aceites 
aplicativos que atentem a violação dos perfis de seus utilizadores e nem tampouco spam ou outros que, de 
alguma forma, violem a política de funcionamento da rede social (Wikipédia)44.  
4. ESTUDOS REALIZADOS 
43 É uma plataforma do Google baseada em HTML convencional e Javascript. Uma API (Interface de Programação de 
Aplicativos) aberta que permite que desenvolvedores criem widgets (aplicações ou add-ons) para rodar dentro de redes sociais 
(Fonte: Wikipédia - http://pt.wikipedia.org/wiki/OpenSocial. Acedido em: 28/09/09) 
44 http://pt.wikipedia.org/wiki/Orkut 
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Considerando que a rede social Orkut tem apenas 06 (seis) anos de existência, ainda são poucas as 
investigações que incidem sobre as suas potencialidades e utilização no campo educacional. Os estudos 
realizados são mais frequentes na realidade educativa brasileira, uma vez que se trata da rede social mais 
utilizada neste país. Passamos então a apresentar alguns dos estudos realizados no sentido de compreender 
a diversidade de contextos e cenários de integração curricular destas novas ferramentas da Web social. 
Freitas e Correia (2008), no seu estudo cuja metodologia foi a investigação-ação, tinham como objectivo 
averiguar se as comunidades virtuais do Orkut poderiam ser considerados um recurso que estimulasse os 
alunos a aprenderem a disciplina de Química. Ao mesmo tempo, o estudo procurou verificar se esses espaços 
promoviam o desenvolvimento do senso crítico e uma maior interacção entre alunos e professores para além 
dos momentos presenciais de sala de aula. Segundo as autoras, verificou-se que, de facto, o uso das 
comunidades virtuais nas aulas de química fez um diferencial no sentido de contribuir para um maior 
envolvimento dos alunos nas actividades, melhorando o seu rendimento, pois possibilitou novas formas de 
aceder o conhecimento através da partilha e troca de experiências entre os pares. 
Recuero (2006), no seu estudo exploratório, procurou analisar as dinâmicas sociais no Orkut, relacionando-as 
com o capital social e a interacção mediada por computador, com o objectivo de compreender a influência 
destas relações no comportamento colectivo. Observou-se que a acção mais frequente no Orkut diz respeito a 
mera disputa do capital social gerado pelos grupos ali presentes no sistema. Na maioria das vezes a 
interacção mútua não é vista como necessidade básica para o estabelecimento e manutenção de laços 
sociais, cuja interacção é factor preponderante. 
Mocellim (2007), num estudo de base para uma pesquisa a nível de mestrado, procurou analisar a construção 
de identidades individuais e sociais dos brasileiros utilizadores do Orkut, bem como as diversas formas de 
interacções que poderiam contribuir para a implantação de uma identidade virtual. No estudo pode observar 
que as identidades são constantemente reformuladas, sendo mais frequente entre os utilizadores que utilizam 
o site com o objectivo de fazer mais amizades e que segundo o autor, a metáfora da fluidez de perfis é 
perfeitamente apropriada.  
Recuero (2007), realizou um outro estudo que teve como objectivo caracterizar os diversos elementos que 
contribuem para a construção de identidades de pessoas vítimas de anorexia e bulimia, através das relações 
sociais instituídas nas comunidades virtuais pró–ana (anorexia) e pró–mia (bulimia). Segundo a autora, a 
identidade no Orkut é o “cartão postal” dos utilizadores e portanto, um facilitador na troca do capital social, 
bem como no estabelecimento de amizades e aceitação pelo grupo. Contudo, enfatiza que, além das 
identidades criadas nos seus perfis, outro ponto a ser considerado é o tipo de linguagem estabelecida entre 
eles que desperta um sentimento de pertença, não visto fora do ciberespaço, facto este que pode justificar o 
grande crescimento destas comunidades. 
Quadrado e Ribeiro (2008), num estudo a nível de doutoramento, do programa de Pós – Graduação de 
Educação em Ciências (Química da vida e Saúde, da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), 
realizaram um estudo com o objectivo de investigar como a Internet, através das comunidades do Orkut vem 
influenciando na formação dos corpos dos adolescentes e também no seu modo de se relacionarem consigo 
mesmas e com o mundo. Com este estudo foi possível chegar à conclusão de como as comunidades que 
tratam desta temática tem influenciado nos padrões de beleza, comportamento e nas diversas formas de 
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comportamento dos adolescentes, “formatando-os” e “inscrevendo em seus corpos os marcadores 
socioculturais do género” (idem, p.6). 
Costa (2007) num estudo de caso da sua dissertação de mestrado realizou uma análise de conteúdo que teve 
como objectivo identificar se as comunidades do Orkut que abordavam temáticas relacionadas com o 
Educador Paulo Freire poderiam propiciar uma aprendizagem significativa, tomando como referencial teórico, 
a Teoria de David Ausubel. O resultado do estudo mostrou que embora alguns elementos que caracterizam a 
aprendizagem significativa (conhecimento prévio, aprendizagem colaborativa, etc.) estivessem presentes em 
algumas das comunidades analisadas, esse número ainda é pouco expressivo para que se possa afirmar que 
elas propiciam aprendizagens significativas no ambiente virtual. Segundo a autora, isto pode ser justificado 
pela falta de participação nas discussões das comunidades, falta de interesse dos membros e sobretudo, pelo 
desconhecimento das potencialidades educativas presentes nas discussões dos fóruns, as quais podem 
contribuir para o desenvolvimento do trabalho colaborativo, da autonomia, da partilha de experiências, da 
produção de significados, dentre outros. 
Boldarine (2007) realizou um estudo sobre a rede social Orkut como um recurso pedagógico que poderia 
auxiliar os professores de Língua Inglesa a desenvolverem projectos que trabalhassem temas transversais 
numa perspectiva construtivista. A investigação foi realizada com alunos de escolas públicas da cidade de São 
Paulo que, com a ajuda da professora de Língua Inglesa, desenvolveram um projecto sobre drogas no 
ambiente do Orkut, através da criação de uma comunidade virtual (I hate drugs), para que pudessem 
comunicar, interagir e partilhar conhecimentos com os colegas, através da língua inglesa. Como resultado, foi 
verificado um maior envolvimento dos alunos com a disciplina e consequentemente um aumento no 
rendimento escolar, pois, os alunos sentiam-se mais motivados a aprender, considerando que a tecnologia 
adoptada já fazia parte da sua realidade até então negligenciada pela escola. Além disso, para os alunos foi 
uma forma mais estimulante e criativa de aprender.  
Silva (2007), num estudo de conclusão do curso de Graduação em Engenharia Florestal, realizou uma 
investigação que teve como objectivo fazer um levantamento das “ comunidades florestais” do Orkut, 
estabelecendo uma associação com os cursos de Engenharia Florestal encontrados no site da Sociedade 
Brasileira de Engenheiros Florestais – SBEEF. Também buscou analisar se as temáticas ali discutidas 
contribuíam para o crescimento do grupo e se eram geradores de conhecimento. O estudo demonstrou que as 
temáticas dos fóruns originam discussões e reflexões críticas no seu interior, desde que sejam importantes e 
inovadoras. Foi possível verificar também, que a presença do e-moderador é de fundamental importância para 
promover à participação mais efectiva dos membros, melhorar a qualidade das discussões e facilitar a 
interacção e o intercâmbio entre os profissionais de Engenharia Florestal. 
Bottentuit Júnior e Coutinho (2007) realizaram um estudo descritivo das comunidades virtuais “ensino a 
distância” existentes na rede social Orkut, com o objectivo analisar os conteúdos postados nos fóruns de 
discussões e a participação activa dos membros nestas discussões. Os dados apresentados da pesquisa nos 
permite reflectir sobre as potencialidades educativas deste software social, que poderá ser utilizado nos mais 
variados contextos educativos, cabendo ao educador definir objectivos claros e metodologias adequadas que 
venham de encontro com as reais necessidades educativas de seus alunos.  
Costa e Andrade (2006), num estudo a nível de mestrado que teve como objectivo reflectir sobre as 
possibilidades e implicação do uso do Orkut como recurso pedagógico potencializador de debates e 
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discussões para além da sala de aula e também como meio de enriquecer os conhecimentos das disciplinas e 
trabalhar valores sociais, como autonomia, colaboração, solidariedade e respeito as diversidades, 
considerando que, nas comunidades virtuais também pode-se aprender a ser, conhecer, fazer e talvez o mais 
importante, viver juntos. Os autores chegaram a conclusão que o Orkut, sendo uma rede social capaz de 
reunir pessoas em torno de interesses comuns poderá contribuir para o estabelecimento de uma sinergia 
construtiva entre os campos educacional e social através do aprofundamento dos conteúdos ministrados em 
sala de aula e ser um espaço para discutir temas da actualidade em qualquer horário e em qualquer lugar.  
 5. POTENCIAL EDUCATIVO 
Partindo da revisão bibliográfica realizada bem como da nossa experiência pessoal como investigadores das 
comunidades criadas nesta rede social (Lisbôa, 2010), passamos agora a apresentar algumas estratégias 
concretas de exploração pedagógica e didáctica da ferramenta que acreditamos poderão ajudar os 
professores a integrarem estes novos ambientes tanto nas aulas presenciais e/ou como extensões da sala de 
aula. 
O Orkut pode ser utilizado como instrumento para promover a integração da turma ou de uma comunidade 
educacional. Para isso, cada membro deverá criar um perfil para que possam interagir e trocar ideias entre si. 
Essa integração poderá ser efectivada de várias formas, seja através da criação de laços de amizade na rede, 
em que as pessoas podem se comunicar, diminuindo a distância social, muitas vezes presentes no ambiente 
do trabalho. Ou ainda, através da participação em comunidades virtuais, favorecendo discussão de temáticas 
que tenham alguma relação com a sua prática profissional ou social. 
Também poderá ser utilizado como uma espécie de tutorial, para esclarecer dúvidas a distância, contribuindo 
para que haja uma melhor assimilação dos conteúdos. Estas dúvidas podem ser esclarecidas com o próprio 
professor ou então entre os próprios colegas. Esta é uma estratégia que não causa nenhum constrangimento, 
considerando que o Orkut possui algumas ferramentas, como por exemplo depoimento e as mensagens, que 
permitem uma comunicação personalizada, sem que os recados fiquem disponibilizados para todos os 
membros na rede. Desta forma, poderá contribuir para melhorar o desempenho dos alunos que não sentem-se 
à vontade para expressarem as suas dúvidas e inquietações em sala de aula; 
E é sob essa perspectiva que acreditamos que esta rede social pode servir como um espaço para discussão 
de temas de interesse académico em comunidades educacionais, por apresentar um conjunto de 
funcionalidades que podem promover a construção de conhecimento, alicerçados na colaboração e na partilha 
de experiências dos seus membros. 
Nesta mesma linha de raciocínio, podemos inferir que poderá ser também uma estratégia de ensino e 
aprendizagem que poderá incentivar o trabalho cooperativo e colaborativo através da construção de texto e 
comentários a serem postados. A exemplo dos blogues, o professor poderá iniciar uma temática na própria 
página de recados ou nos fóruns de uma comunidade, que estejam relacionados aos conteúdos de sua 
disciplina. Desta forma, oferecerá aos alunos, a oportunidade de contribuírem com suas opiniões, críticas e 
sugestões, objectivando a construção de um texto coerente e coeso que represente a ideia da colectividade. 
A rede social Orkut pode promover a interacção entre os alunos através dos inúmeros aplicativos do OpenSocial, como por exemplo a utilização de avatares, em que o professor poderá orientar na criação da 
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escrita de uma história de forma colaborativa, em que os alunos criem personagens e vão viver essa história. 
Nesta mesma linha de raciocínio, o professor de história, pode pedir que os alunos, em grupo, interpretem os 
personagens da nossa história através de diálogos criados após a explicação da aula. Esta é uma forma de 
facilitar a assimilação do conteúdo e que pode ser aplicado também em outras disciplinas. 
Podemos também utilizar as potencialidades desta rede social, para que possamos trocar experiências e 
informações que nem sempre encontramos nos textos e manuais escolares, considerando a “meia vida do 
conhecimento”, em que as informações mudam e actualizam-se de forma rápida e que, infelizmente os 
impressos não conseguem acompanhar.  
Também podemos utilizar o potencial de alcance da rede social para que possamos recolher informações do 
público em geral através dos inquéritos e fóruns associados ao site. Um exemplo concreto, poderia ser 
utilizado na disciplina de Ciências da Natureza que esteja a trabalhar, por exemplo, o tema efeito estufa. Os 
alunos poderiam investigar o que pensam as pessoas de todo o mundo sobre esse problema que afecta a 
sociedade como um todo, através de uma busca de comunidades da rede que abordam esta temática, 
podendo os mesmos participarem destas discussões. A partir daí, poderiam utilizar os conhecimentos 
adquiridos em matemática para apresentar os dados em forma de gráficos, tabelas, entre outros; em 
português poderiam criar uma redacção com esta temática; na disciplina de história, estudar sua evolução ao 
longo do tempo, na disciplina de ciências, poderia ver que repercussão poderia ocasionar na flora e na fauna, 
entre muitos outros.  
Além de todas estas potencialidades educativas, o Orkut funciona como uma maneira diferente de conhecer 
pessoas de diferentes culturas, reencontrar colegas e amigos. Para além disto, os autores frisam que a 
ferramenta pode também ser utilizada como um meio de difusão de experiências e informações do uso das 
potencialidades educativas das várias ferramentas da Web 2.0, através da formação de comunidades que 
envolvam esta temática. 
O Orkut oferece inúmeras possibilidades de ser aplicado em contexto educativo. Caberá à escola entender e 
aceitar esta nova forma de conceber a aprendizagem e ao professor, usar a criatividade para tornar suas aulas 
atractivas e inovadoras. E sobretudo, tenha consciência que o seu papel ultrapassa o de professor presencial, 
para ser um mediador em ambientes virtuais, o que lhe exige conhecimento dos componentes necessários 
para gerir um espaço virtual no que diz respeito a preparar o ambiente, exercer uma liderança partilhada, 
promover a socialização online, intercâmbio de informações, etc., para que no final, os seus alunos tenham 
uma aprendizagem significativa dentro dos princípios da ética e da solidariedade.   
 6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A rede social Orkut, com seus vários aplicativos, configura-se como um site que oferece inúmeras 
possibilidades de propiciar aos seus utilizadores momentos de aprendizagem informal. Com uma interface 
bem fácil, permite que mesmo àqueles com conhecimentos mínimos de informática, possam acedê-lo e fazer 
uso dos seus recursos. 
Nos revestimos de autoridade para dizer que de facto a Internet e as tecnologias digitais ofereceram uma base 
material muito rica e diversificada para que as pessoas possam conectar-se com o mundo, alçando vôos 
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nunca antes imaginado, confirmando o que já foi vivenciado por nossos antepassados, os quais utilizavam-se 
das experiências e das rodas de conversas para difundir o conhecimento. 
 Freire (1981), já preconizava no seu método, que as pessoas aprendiam em rodas de diálogos, estimuladas 
por temas que apresentavam relevância no seu quotidiano. Não era contra a escola, mas acreditava que a 
força da educação estava justamente em romper com a relação entre opressor e oprimido, que muitas vezes, 
as instituições escolares legitimam e fortalecem. E agora temos a oportunidade e as ferramentas em nossas 
mãos para juntos em conexão com o mundo construirmos ideias que possam vislumbrar a construção de uma 
sociedade mais equitativa e solidária. 
Temos a tecnologia, o que nos falta então? Talvez sabermos utilizar sabiamente e de modo construtivo, pois 
alguns estudos evidenciaram que as comunidades virtuais desta rede social, motivaram os alunos a aprender 
e melhoram seu rendimento, porque aproximou-os do seu mundo. Um mundo colorido, instigante e ao mesmo 
tempo desafiador, que encanta e por vezes ilude. 
Cabe a nós, a decisão de como utilizá-las. E no caso da rede social Orkut, é importante que exploremos suas 
potencialidades educativas, imbuídos numa reflexão crítica, com um objectivo definido para que não caiamos 
no equívoco de sermos sujeitos passivos desta modelo informacional. Pelo contrário, que possamos ratificar 
este novo momento que estamos vivendo, onde frente aos desejos e anseios da sociedade, o homem procura 
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